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Fábrica em Floriano inclui o Piauí 
na rota global do biodiesel

Em visita à planta Be8, em 
Floriano, responsável pela pri-
meira exportação de biodiesel do 
Brasil, a Investe Piauí constatou o 
papel do estado no setor, ao com-
binar escala industrial, inovação e 
inserção internacional. A antiga 
BSBIOS começou a exportar o 
combustível produzido no Piauí, 
em 2013, para os Estados Unidos, 
um movimento que consolida o 
país e o Piauí no mercado global 
de combustíveis sustentáveis.

Durante a visita técnica à uni-
dade da Be8 para acompanhar 
de perto a operação e entender 
os processos produtivos, o pre-
sidente da Investe Piauí, Victor 
Hugo Almeida, lembrou que a 
agência acompanha a empresa 
há mais de um ano, reforçando o 
suporte institucional ao projeto e 
o alinhamento estratégico com a 
política de desenvolvimento eco-
nômico do estado.

Victor Hugo Almeida res-
salta que a empresa é hoje uma 
referência nacional na produção 
de biocombustíveis. No estado, 
atua por meio da Be8 Floriano 
LTDA, unidade industrial assu-
mida em janeiro de 2025 e dedi-
cada principalmente à produção 
de biodiesel. Já no primeiro ano 
de operação, a planta registrou 
um faturamento bruto de apro-
ximadamente R$ 604 milhões, 
número expressivo que represen-

ta cerca de 30% do PIB do mu-
nicípio, estimado em R$ 1,979 
bilhão.

“Foi da Be8 que saiu o primei-
ro litro de biodiesel do Brasil. A 
Investe Piauí acompanha a em-
presa há um ano, desde que ela 
adquiriu essa fábrica, acompanha 
os processos de licenciamento, de 
incentivos �scais, e hoje é mais 
um dia de reunião, de encontro 
com a empresa para mostrar o 
papel da Investe e de todos os su-
portes necessários para que possa 
cada vez mais crescer e gerar mui-

tos empregos em Floriano”, desta-
cou durante a agenda.

O projeto industrial inicia 
com capacidade de produção de 
cerca de 250 mil litros por ano, 
com um plano estruturado de 
expansão que prevê atingir até 1 
milhão de litros anuais até 2030. 
Trata-se de um investimento es-
tratégico de R$ 63,4 milhões, 
com geração estimada de 30 em-
pregos diretos e previsão de en-
trega em 2026.

A operação também funciona 
como catalisadora da economia 

regional ao utilizar o óleo de soja 
como principal matéria-prima. 
O modelo fortalece a integração 
com o agronegócio do sul do es-
tado, agregando valor à produção 
local e criando uma cadeia pro-
dutiva mais robusta e e�ciente 
dentro do próprio território.

Outro eixo relevante é o de-
senvolvimento do BeVant, pla-
taforma da empresa voltada à 
descarbonização do transporte 
e da mobilidade. A iniciativa, 
em discussão com o Governo do 
Estado, amplia o escopo da atua-

ção da Be8 e fortalece a adoção 
de soluções energéticas limpas e 
e�cientes. Para o presidente da 
Investe Piauí, isso posiciona o 
estado em uma agenda global de 
inovação e sustentabilidade, além 
de ampliar a competitividade re-
gional no setor de biocombustí-
veis e tecnologias verdes.

Ainda no campo governa-
mental, o projeto conta com o 
acompanhamento da Secretaria 
de Estado da Fazenda (Sefaz) 
no processo de obtenção de Re-
gime Especial de Tributação do 
ICMS, conforme o Decreto nº 
24.220/2025. A medida busca 
garantir segurança jurídica ao 
empreendimento e criar um am-
biente favorável à expansão de 
novos investimentos produtivos, 
com estímulo à geração de em-
pregos diretos e indiretos.

O presidente avaliou o papel 
estratégico da unidade e reforçou 
o impacto direto do investimento 
na economia local e na estratégia 
de desenvolvimento do estado. 
“É esse o caminho; transformar 
investimento em resultado con-
creto, desenvolvimento econô-
mico e oportunidades para a po-
pulação. Com forte capacidade 
de geração de valor, integração 
produtiva e visão de longo prazo, 
a Be8 se consolida como um ati-
vo estratégico na nova economia 
verde”.
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Empresa é hoje uma referência  na produção de biocombustíveis

O governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria Executiva da 
Proteção Animal (Sepa), vincu-
lada à Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), realizou no último 
sábado (21) mais uma edição do 
programa Adota+ Paraíba, no 
município de Campina Grande, 
com a oferta de serviços gratuitos 
voltados à saúde e ao bem-estar 
animal.

A ação reforça a política esta-
dual de proteção animal e amplia 
o acesso da população a atendi-
mentos veterinários básicos.

Sobre o evento
Ao longo do evento, foram 

contabilizados 425 procedimen-
tos realizados e 165 animais aten-
didos, entre cães e gatos.

A iniciativa também resultou 
em 21 adoções responsáveis, con-
tribuindo para reduzir o número 
de animais em situação de aban-
dono e incentivar a guarda res-
ponsável. Os dados evidenciam 
a adesão da população às ações 
promovidas pelo programa e o 

impacto positivo na promoção 
da saúde animal.

Durante a mobilização, tuto-
res e interessados tiveram acesso 
a atendimentos clínicos veteriná-
rios, orientações sobre cuidados 
com os animais, vacinação e ver-
mifugação.

Além dos serviços diretos, a 
programação incluiu atividades 
educativas voltadas à prevenção 
de doenças e ao combate aos 
maus-tratos, reforçando a impor-
tância da conscientização sobre 
a responsabilidade no cuidado 
com os animais domésticos.

O secretário-executivo da 
Proteção Animal, Ítalo Oliveira, 
destacou a relevância da inicia-
tiva para o fortalecimento das 
políticas públicas no setor. Se-
gundo ele, o programa tem de-
sempenhado papel fundamental 
na ampliação do acesso aos servi-
ços e na promoção do bem-estar 
animal em diferentes regiões do 
estado.

“O Adota+ Paraíba é uma ini-
ciativa que leva cuidado, saúde e 

dignidade para os animais e tam-
bém para a população. Estamos 
ampliando o acesso aos serviços e 
fortalecendo uma política públi-
ca que faz a diferença na vida das 
pessoas e dos animais em todo o 
estado”, a�rmou o gestor.

Conjunto de ações na 
região

A iniciativa integra um con-
junto de ações contínuas desen-
volvidas pelo Governo do Estado 
na área de proteção animal, com 
foco na promoção do bem-estar 
e na responsabilidade comparti-
lhada entre o poder público e a 
sociedade. 

A realização periódica do 
programa em diferentes municí-
pios tem permitido descentrali-
zar os serviços e alcançar um nú-
mero maior de tutores e animais, 
ampliando a cobertura das ações, 
fortalecendo a rede de cuidado e 
incentivando a adoção responsá-
vel em diversas regiões da Paraí-
ba, além de ampliar o acesso da 
população a serviços essenciais.

Adota+ Paraíba realiza 425 procedimentos
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